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OS FIL -10S DOS CANDI3ATOS 

No vale-tudo, eles provam 
que idade não é documento 

A medida em que a cam-
panha eleitoral aproxima-
se do fim, aumentam, com-
preensivelmente, a angús-
tia e a expectativa dos can-
didatos, eleitores e amigos. 
Mas, entre os privilegiados 
espectadores, há uma par-
te especial da torcida: a dos 
filhos dos candidatos, de 
corpo e alma empenhados 
no trabalho de proselitismo 
em favor do pai-candidato. 

Na campanha de Valmir 
Campeio, candidato á Câ-
mara pelo PFL, por exem-
plo, o grande destaque é o 
pequeno Luiz Henrique, de 
nove anos, que trabalha 
com afinco pelo sucesso do 
pai. Para ele, apesar da 
pouca idade, Campelo não 
é, definitivamente, uma 
versão eleitoral de qual-
quer herói da televisão 
infanto-juvenil. 

- Estou trabalhando e tor-
cendo pelo meu pai porque 
estou consciente de que ele 
desenvolveu um bom tra-
balho nas cidades que ad-
ministrou. Desde ainda 
multo pequeno acompanho 

meu pai e vejo o que ele 
sempre pensou de bom pa-
ra Brasília — discursa Luiz 
Henrique. 

Desenvolto, pensamento 
ágil, o menino alinha as ra-
zões que o levaram a admi-
rar o pai. E, ágil, 
desvencilha-se com habili-
dade da pergunta sobre a 
possibilidade de tornar-se 
vaidoso com a eleição de 
Valmir Campelo: "Eu não 
penso nisto com vaidade al-
guma, porque sei que meu 
pai é um homem bem in-
tencionado. O povo conhece 

passado dele e sabe que 
ele vai continuar lutando 
pelo povo pobre de 
Brasília". 

Demonstrando excessiva 
segurança, Luiz Henrique 
alonga a conversa e entre-
ga a palvra ao irmão mais 
velho, Ricardo Sérgio, de 
17 anos. Que, como deslum-
brado tornecedor do pai, 
afirma não estar cansado 
do trabalho na campanha, 
lembrando que, com o ir-
mão mais novo, se empre-
ga a fundo na tarefa de ca-
balar votos, distribuir car-
tazes e acompanhar Cam-
pelo nas reuniões. Além de 
organizar dois grandes ál- 

buns com fotografias e re-
portagens sobre o pai. 

- Não vejo meu pai como 
um herói — alinha-se com o 
irmão — mas como um ho-
mem que se transforma 
num grande exemplo. As-
sim, torço para que ele seja 
eleito. Se isto acontecer, se-
rá mais uma experiência 
para ele, que terá a oportu-
nidade de trabalhar ainda 
mais em defesa do povo ca-
rente do Distrito Federal. 

Impossibilitado de con-
tar com o apoio dos filhos 
— José Guilherme, 38 anos, 

Vera Lúcia, 36 anos, que 
moram no Rio de Janeiro -, 

ex-governador de 
Brasília José Ornellas, em 
campanha para tentar se 
eleger constituinte pelo 
PFL recebeu a adesão dos 
netos, que vieram estudar 
em Brasilia e participar de 
sua campanha. 

Ricardo e Fernando Or-
nellas Abras, aos 12 e oito 
anos, de idade, respectiva-
mente, vêem no avó uma 
mistura de patrono da 
familia com super-herói. 
Mas, apesar dos exageros, 
ambos estão integrados à 
campanha do coronel. A 
ponto de desejarem acom-
panhar o candidato e sua 
mulher, dona Zeli, nos de-
bates e jantares de caça 
aos votos. 

Já no comitê do advoga-
do Mauricio Corrêa, candi-
dato do PDT ao Senado, 
ninguém se surpreende ao 
deparar-se com Cláudia 
Gontijo Corrêa. Na verda-
de, é colhido por uma agra-
dável surpresa. Além de 

Há exatamente 
15 dias das 
eleições, um 
contigente vem 
se destacando 
na campanha do 
DF. São os 
filhos dos 
candidatos que, 
como autênticos 
cabos eleitorais, 
se desdobram em 
proseletismo 
para conquistar 
votos em 
favor do pai 
candidato 

desempenhar o papel de se-
cretária particular do pai, 
ela elabora sua agenda de 
compromissos, recebe os 
visitantes e tenta, na medi-
da do possível, atender os 
pedidos. Muitas vezes, ab-
surdos. 

- Ontem — lembra ela —, 
apareceu uma mulher que-
rendo uma carteira de ha-
bilitação e um carro. Uma 
outra, pediu um bolo de ca-
samento, alegando que ia 
casar pela quarta vez. 

Convicta de que seu pai 
conseguirá, ainda que por 
pequena margem de votos, 
a terceira cadeira do Sena-
do reservado ao Distrito 

Federal, Cláudia admite 
que vai ficar vaidosa com o 
sucesso de Mauricio Cor-
rêa. Mas preocupada com 
a possibilidade de ser mal 
compreendida, ela imedia-
tamente faz questão de res-
saltar que "os propósitos 
do meu pai é que me leva-
ram para a campanha. Se 
ele for eleito, sei que vai fa-
zer muito povo de Brasília, 
principalmente com rela-
,:ão á educação". 

Para não fugir ao "nepo-
t ismo" eleitoral, também 
as filhos de Antônio Venân-
cio, candidato do PFL ao 
Senado, embarcaram na 
campanha do pai. Enquan-
to o filho mais velho toma 
conta dos negócios, Venân-
cio Jr. coordena a campa-
nha a ponto de ser rotulado 
como a eminência parda do 
pai. 

Toda família está uni-
da, do mais velho ao mais 
novo. As crianças estão 
mergulhadas na fantasia .  

O André e o Rafael, de 12 e 
10 anos, curtem o velho co-
mo um verdadeiro perso-
nagem na galeria mítica 
dos space heroes america-
nos. 

Apesar disso, de acordo 
com Venancinho, não há 
uma ambição pragmática 
em torno da cadeira de se-
nador. Vaidade, contudo, 
existe: "Isto é natural nos 
seres humanos, sobretudo 
quando o chefe da familia 
alcança um lugar de desta-
que na política nacional", 
advoga ele. 

A vaidade da família, 
porém, não gira em torno  

de um mero desejo finan-
ceiro nem de qualquer ou-
tro interesse que não seja o 
sonho de trabalhar para ex-
tinguir com a miséria que 
cerca Brasília — acrescen-
ta. 

Também o auto-
intitulado "senador das 
mães", o candidato Aref 
Assreuy (PDS) tem nos 
três filhos os maiores tor-
cedores. Além dos mais efi-
cientes assessores de cam-
panha, a ponto de um deles 
— César, presidente do Sin-
dicato dos Corretores de 
Imóveis de Brasília — ter 
sido obrigado a se afastar 
de sua empresa para 
dedicar-se exclusivamente 
à eleição. 

— Independente de estar-
mos na torcida, temos ple-
na consciência de que as 
propostas do velho são fiéis 
e verdadeiras, e que, aci-
ma de tudo, ele tem compe-
tência suficiente para exer-
cer, com sabedoria, um 
grande mandato de sena-
dor. 

Enquanto César respon-
de pela coordenação políti-
ca e financeira da campa-
nha, Aref Jr. cuida da pu-
blicidade e Antônio Ass-
reuy é o encarregado da 
computação e do serviço de 
correspondência. Feliz, 
Aref não procura disfarçar 
sua emoção, e, sem receio 
de errar, assegura, como-
vido, que "se depender do 
esforço, dedicação e da 
vontade dos meus filhos, já 
embolsei uma das vagas do 
Senado". 


